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1 METAIS 

1.1 METAIS EM ÁGUA 

1.1.1 METAIS TRAÇO 

As amostras de água coletadas nas estações foram analisadas, pela técnica de Espectrometria Atômica 

com Plasma Indutivamente Acoplado com detecção por Espectrometria de Massas (ICP-MS), sob três 

aspectos: Metais Totais; Metais Dissolvidos; Metais no Material Particulado em Suspensão (MPS). Para 

todas as amostras foram determinadas as concentrações, em µg L- 1, de 30 elementos: Al, As, Ba, Cd, 

Ce, Co, Cr, Cu, Dy, Er, Eu, Fe, Gd, Hg, Ho, La, Lu, Mn, Nd, Ni, Pb, Pr, Sm, Sn, Th, Tm, U, V, Yb e Zn. 

Para tal utilizou-se equipamento ICP-MS da marca Agilent – Modelo 8800-QQQ. As curvas analíticas 

foram construídas usando-se materiais de referência rastreáveis e solventes de elevada pureza. 

 

1.1.2 METAIS TRAÇO TOTAIS 

A fração de metais totais é obtida pela digestão em micro-ondas da amostra adicionada de uma mistura 

de ácidos (HNO3 e HCl) segundo norma EPA3515A. 

 

1.1.3 METAIS TRAÇO PARTICULADOS 

A fração de metais em MPS foi obtida pela digestão da membrana utilizada na filtração da amostra para 

a análise de metais dissolvidos, em micro-ondas da amostra adicionada de uma mistura de ácidos 

(HNO3, HCl, HF e H2O2), seguida de uma neutralização do HF com solução saturada de ácido bórico. 

Este procedimento segue a norma EPA3052. 

 

1.1.4 METAIS TRAÇO DISSOLVIDOS 

A fração de metais dissolvidos é obtida no filtrado em membrana de 0,45 µm da amostra coletada. A 

análise é feita de forma direta. 

 

1.2 METAIS EM SEDIMENTO 

As amostras de sedimentos coletadas nas estações foram analisadas, pela técnica de Espectrometria 

Atômica com Plasma Indutivamente Acoplado com detecção por Espectrometria de Massas (ICP-MS), 

sob dois aspectos: 

1. Metais Totais, 

2. Metais Biodisponíveis; 
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3. Extração sequencial: 

a. Fração 1 – metais adsorvidos; 

b. Fração 2 – metais ligados a carbonatos; 

c. Fração 3 – metais ligados a óxidos de ferro e manganês; 

d. Fração 4 – metais ligados a matéria orgânica; 

 

Para todas as amostras foram determinadas as concentrações, em ppm ou mg kg-1,de 30 elementos: 

Al, As, Ba, Cd, Ce, Co, Cr, Cu, Dy, Er, Eu, Fe, Gd, Hg, Ho, La, Lu, Mn, Nd, Ni, Pb, Pr, Sm, Sn, Th, Tm, 

U, V, Yb e Zn. Para tal utilizou-se equipamento ICP-MS da marca Agilent – Modelo 8800-QQQ. As 

curvas analíticas foram construídas usando-se materiais de referência rastreáveis e solventes de 

elevada pureza. 

 

1.2.1 METAIS TOTAIS 

A fração de metais totais foi obtida pela digestão em forno micro-ondas da amostra adicionada de uma 

mistura de ácidos (HNO3, HCl, HF e H2O2), seguida de uma neutralização do HF com solução saturada 

de ácido bórico, conforme metodologia EPA 3052. 

 

1.2.2 METAIS BIODISPONÍVEIS 

A fração de metais biodisponíveis foi obtida pela digestão em forno micro-ondas da amostra adicionada 

de uma mistura de ácidos (HNO3, HCl, e H2O2), seguida de uma filtração e análise do filtrado, conforme 

metodologia EPA 3051A. 

 

1.2.3 METAIS TRAÇO NA FRAÇÃO TROCÁVEL (EXTRAÇÃO SEQUENCIAL 1) 

A Fração 1 foi obtida a partir da extração dos metais no sedimento por uma solução de cloreto de 

magnésio 1 mol L-1, a pH 7, sob agitação contínua por uma hora à temperatura ambiente, seguida de 

uma filtração e análise do filtrado. 

 

1.2.4 METAIS TRAÇO NA FRAÇÃO ADSORVIDA/CARBONÁTICA (EXTRAÇÃO SEQUENCIAL 

2) 

A Fração 2 foi obtida a partir da extração dos metais no sedimento por uma solução de acetato de sódio 

1 mol L-1, a pH 5, sob agitação contínua por cinco horas à temperatura ambiente, seguida de uma 
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filtração e análise do filtrado. 

 

1.2.5 METAIS TRAÇO NA FRAÇÃO REDUZÍVEL (EXTRAÇÃO SEQUENCIAL 3) 

A Fração 3 foi obtida a partir da extração dos metais no sedimento por uma solução de NH2OH.HCl 

0,04 mol L-1, com 25% de ácido acético, sob agitação esporádica por seis horas à temperatura de 96 

°C, seguida de uma filtração à frio e análise do filtrado. 

 

1.2.6 METAIS TRAÇO NA FRAÇÃO SULFÍDICA/ORGÂNICA (EXTRAÇÃO SEQUENCIAL 4) 

A Fração 4 foi obtida a partir da extração dos metais no sedimento em três etapas: mistura de HNO3 

0,2 mol L-1 e H2O2 30 volumes, sob agitação esporádica por duas horas à temperatura de 85 °C; nova 

adição de H2O2 30 volumes, sob agitação esporádica por três horas à temperatura de 85 °C; após 

resfriamento, adição de acetato de amônio 3,2 mol L-1, em 20 % de HNO3, seguida de agitação contínua 

por trinta minutos à temperatura ambiente, seguida de uma filtração e análise do filtrado. 

 

2 ORGÂNICOS 

2.1 ORGÂNICOS EM ÁGUA 

2.1.1 ÉTER-AMINAS E AMINAS 

As amostras de água coletadas nas estações foram submetidas a um processo de extração em fase 

sólida e analisadas, pela técnica de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC-

MS), conforme recomendado pelo termo de Referência 4 (TR4). 

A metodologia de preparo de amostras para análise das aminas aromáticas e éter-minas consiste em um 

processo de extração em fase sólida (SPE), em que 800 mL das amostras de água permeiam por um 

cartucho (EN Lichrolut), no qual são retidos os analitos de interesse, esse processo dura em média 12 

horas para cada amostra. Os cartuchos são secos à vácuo (15 minutos), e posteriormente as aminas 

são extraídas com acetona, seguida de acetato de etila (20 minutos), e o extrato seco com nitrogênio 

por 10 minutos. O resíduo é solubilizado com acetato de etila e submetido à análise cromatográfica, 

utilizando um padrão interno. O processo de extração dura em média 2 dias e a análise cromatográfica 

dos 5 analitos, um padrão interno e um surrogate, tem um tempo de eluição de uma hora por amostra. 

A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 

do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e as concentrações 

foram reportadas em ng L-1. 
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2.1.2 BIFENILOS POLICLORADOS – PCBS 

As amostras de água coletadas nas estações foram submetidas a um processo de extração líquido-

líquido, um cleanup conforme recomendado pela (UNEP,1992), e analisadas pela técnica de 

cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas (CG-MS), conforme sugerido pela USEPA 

8270E.  

A metodologia de preparo de amostras para análise dos PCBs consiste em um processo de extração 

líquido-líquido com diclorometano (3 h/amostra), em que são utilizados 800 mL da amostra de água, 

seguida de uma rotaevaporação (30 minutos/amostra) e secagem do extrato em nitrogênio (5 

minutos/amostra). O resíduo é solubilizado em n-hexano, passa por uma coluna de vidro com alumina, 

eluindo-se com mistura de n-hexano e diclorometano, seguida de rotoevaporação (30 minutos/amostra) 

e solubilização com n-hexano para a análise cromatográfica. O processo de extração dura em média 2 

dias e a análise cromatográfica dos 7 analitos, um padrão interno e dois surrogates, tem um tempo de 

eluição de duas hora por amostra. O tratamento de dados requer a conferência manual da integração 

de cada um dos picos. 

A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as  áreas 

do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e as concentrações 

foram reportadas em ng L-1. 

 

2.1.3 PESTICIDAS 

As amostras de água coletadas nas estações foram submetidas a um processo de extração líquido-

líquido, um cleanup conforme recomendado pela (UNEP,1992), e analisadas pela técnica de 

cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas (CG-MS), conforme sugerido pelo 

protocolo USEPA 8270E. 

A metodologia de preparo de amostras para análise dos pesticidas consiste em um processo de extração 

líquido-líquido com diclorometano (3 h/amostra), em que são utilizados 800 mL da amostra de água, 

seguida de uma rotaevaporação (30 minutos/amostra) e secagem do extrato em nitrogênio (5 

minutos/amostra). O resíduo é solubilizado em n-hexano, passa por uma coluna de vidro com alumina, 

eluindo-se com mistura de n-hexano e diclorometano, seguida de rotoevaporação (30 minutos/amostra) 

e solubilização com n-hexano para a análise cromatográfica. O processo de extração dura em média 2 

dias e a análise cromatográfica dos 11 analitos, um padrão interno e dois surrogates, tem um tempo de 

eluição de duas horas por amostra. O tratamento de dados requer a conferência manual da integração 

de cada um dos picos. 

A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 

do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e as concentrações 

foram reportadas em ng L-1. 
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2.1.4 HIDROCARBONETOS POLICÍCLICOS AROMÁTICOS – HPAS 

As amostras de água coletadas nas estações foram submetidas a um processo de extração líquido-

líquido, conforme recomendado pela USEPA 3510c, um cleanup segunda a USEPA 3630C e 

analisadas pela técnica de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC-MS), 

conforme sugerido pelo protocolo USEPA 8270D. 

A metodologia de preparo de amostras para análise dos HPAs consiste em um processo de extração 

líquido-líquido com diclorometano (3 h/amostra), em que são utilizados 800 mL da amostra de água, 

seguida de uma rotaevaporação (30 minutos/amostra) e secagem do extrato em nitrogênio (5 

minutos/amostra). O resíduo é solubilizado em n-hexano, passa por uma coluna de vidro com sílica e 

alumina, eluindo-se com mistura de n-hexano e diclorometano (segunda fração coletada), seguida de 

rotoevaporação (30 minutos/amostra) e solubilização com n-hexano para a análise cromatográfica. O 

processo de extração dura em média 2 dias e a análise cromatográfica dos 16 analitos, os seis padrões 

internos e um surrogate, tem um tempo de eluição de uma hora por amostra, e as áreas de cada pico 

são checadas manualmente. 

A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 

do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e as concentrações 

foram reportadas em ng L-1. 

 

2.1.5 HIDROCARBONETOS ALIFÁTICOS 

As amostras de água coletadas nas estações foram submetidas a um processo de extração líquido-

líquido, conforme recomendado pela USEPA 3510c, um cleanup segundo a USEPA 3630C e 

analisadas pela técnica de cromatografia gasosa acoplada a um detector de ionização por chamas (GC-

FID), conforme sugerido pelo protocolo USEPA 8270D. 

A metodologia de preparo de amostras para análise dos Hidrocarbonetos alifáticos consiste em um 

processo de extração líquido-líquido com diclorometano (3 h/amostra), em que são utilizados 800 mL da 

amostra de água, seguida de uma rotaevaporação (30 minutos/amostra) e secagem do extrato em 

nitrogênio (5 minutos/amostra). O resíduo é solubilizado em n-hexano, passa por uma coluna de vidro 

com sílica e alumina, eluindo-se com mistura de n-hexano (primeira fração coletada), seguida de 

rotoevaporação (30 minutos/amostra) e solubilização com n-hexano para a análise cromatográfica. O 

processo de extração dura em média 2 dias e a análise cromatográfica dos 34 analitos, um padrão 

interno e três surrogates, tem um tempo de eluição de uma hora por amostra, onde as áreas de cada 

pico são checadas manualmente. 

A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 

do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e as concentrações 

foram reportadas em µg L-1. 
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2.1.6 ESTERÓIS 

As amostras de água coletadas nas estações foram submetidas a um processo de extração líquido-

líquido, conforme recomendado pela USEPA 3510c, um cleanup segunda a USEPA 3630c e analisadas 

pela técnica de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC-MS), conforme 

sugerido pelo protocolo USEPA 8270D. 

A metodologia de preparo de amostras para análise dos esteróis consiste em um processo de extração 

líquido-líquido com diclorometano (3 h/amostra), em que são utilizados 800 mL da amostra de água, 

seguida de uma rotaevaporação (30 minutos/amostra) e secagem do extrato em nitrogênio (5 

minutos/amostra). O resíduo é solubilizado em n-hexano, passa por uma coluna de vidro com sílica e 

alumina, eluindo-se com acetato de etila, sendo a terceira fração recolhida, seguida de rotoevaporação 

(30 minutos/amostra) e secagem com nitrogênio (5minutos/por amostra). Adiciona-se padrão interno e 

derivatizante (BSTFA:TMS) levando à estufa (70 ºC) por uma hora e meia, seguida de secagem com 

nitrogênio e solubilização com n-hexano para a análise cromatográfica. O processo de extração dura em 

média 2 dias, e a análise cromatográfica dos 11 analitos, um padrão interno e um surrogate, tem um 

tempo de eluição de uma hora por amostra, onde as áreas de cada pico são checadas manualmente. 

A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 

do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e as concentrações 

foram reportadas em µg L-1. 

 

2.1.7 FENÓIS 

As amostras de água coletadas nas estações foram submetidas a um processo de extração líquido-

líquido, conforme recomendado pela USEPA 3510c, um cleanup segunda a USEPA 3630A e analisadas 

pela técnica de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC-MS), conforme 

sugerido pelo protocolo USEPA 8041A . 

A metodologia de preparo de amostras para análise dos fenóis consiste em um processo de extração 

líquido-líquido com diclorometano (3 h/amostra), em que são utilizados 800 mL da amostra de água, 

seguida de uma rotaevaporação (30 minutos/amostra) e secagem do extrato em nitrogênio (5 

minutos/amostra). O resíduo é solubilizado em n-hexano, passa por uma coluna de vidro com sílica, 

eluindo-se com três porções diferentes de tolueno em n-hexano e uma porção 2-propanol em tolueno, 

sendo as quatro frações reunida e secas por de rotoevaporação (30 minutos/amostra) e nitrogênio (5 

minutos/amostra). Adiciona-se padrão interno e derivatizante (BSTFA:TMS) levando à estufa (70 ºC) por 

uma hora e meia, seguida de secagem com nitrogênio e solubilização com n-hexano para a análise 

cromatográfica. O processo de extração dura em média 2 dias, e a análise cromatográfica dos 22 

analitos, dois padrões internos e um surrogate, tem um tempo de eluição de uma hora por amostra, 

onde as áreas de cada pico são checadas manualmente.  

A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 
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do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e as concentrações 

foram reportadas em µg L-1. 

 

2.2 ORGÂNICOS EM SEDIMENTO 

2.2.1 ÉTER-AMINAS E AMINAS 

As amostras de sedimento coletadas nas estações foram submetidas a um processo de extração em fase 

sólida e analisadas, pela técnica de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC-

MS), conforme recomendado pelo termo de Referência 4 (TR4). 

A metodologia de preparo de amostras para análise das aminas aromáticas e éter-minas em 

sedimentos consiste em um processo de extração por ultrassom seguida de centrifugação (3 horas por 

amostra). O extrato é rotaevaporado (30 minutos/amostra) e seco com nitrogênio por 10 minutos. O 

resíduo é solubilizado com acetato de etila e submetido à análise cromatográfica, utilizando um padrão 

interno. O processo de extração dura em média 2 dias e a análise cromatográfica dos 5 analitos, um 

padrão interno e um surrogate, tem um tempo de eluição de uma hora por amostra. 

A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 

do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e as concentrações 

foram reportadas em µg kg-1. 

 

2.2.2 BIFENILOS POLICLORADOS – PCBS 

As amostras de sedimentos coletadas nas estações, previamente liofilizadas, foram submetidas a um 

processo de extração Soxhlet, a um cleanup conforme recomendado pela (UNEP,1992), e analisadas 

pela técnica de cromatografia gasosa acoplada espectrometria de massas (CG-MS), conforme sugerido 

pelo protocolo USEPA 8270E. 

A metodologia para análise de PCBs baseou-se em um processo de extração Soxhlet com 

diclorometano e n-hexano (8 h/amostra), em que são utilizados 10 g da amostra liofilizada de 

sedimento, acrescido de 2 g de cobre, seguida de uma rotaevaporação (30 minutos/amostra) e secagem 

do extrato em nitrogênio (5 minutos/amostra). O resíduo é solubilizado em n-hexano, passa por uma 

coluna de vidro com alumina, eluindo-se com mistura de n-hexano e diclorometano, seguida de 

rotoevaporação (30 minutos/amostra), secagem em nitrogênio (5 minutos/amostra) e solubilização com 

n-hexano para a análise cromatográfica. O processo de extração dura em média 2 dias e a análise 

cromatográfica dos 7 analitos, um padrão interno e dois surrogates, tem um tempo de eluição de duas 

horas por amostra. O tratamento de dados requer a conferência manual da integração de cada um dos 

picos. 

A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 

do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e as concentrações 
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foram reportadas em µg kg-1. 

 

2.2.3 PESTICIDAS 

As amostras de sedimentos coletadas nas estações, previamente liofilizadas, foram submetidas a um 

processo de extração Soxhlet, a um cleanup conforme recomendado pela (UNEP,1992), e analisadas 

pela técnica de cromatografia gasosa acoplada espectrometria de massas (CG-MS), conforme sugerido 

pelo protocolo USEPA 8270E. 

A metodologia para análise de pesticidas baseou-se em um processo de extração Soxhlet com 

diclorometano e n-hexano (8 h/amostra), em que são utilizados 10 g da amostra liofilizada de 

sedimento, acrescido de 2 g de cobre, seguida de uma rotaevaporação (30 minutos/amostra) e 

secagem do extrato em nitrogênio (5 minutos/amostra). O resíduo é solubilizado em n-hexano, passa 

por uma coluna de vidro com alumina, eluindo-se com mistura de n-hexano e diclorometano, seguida 

de rotoevaporação (30 minutos/amostra) e solubilização com n-hexano para a análise cromatográfica. 

O processo de extração dura em média 2 dias e a análise cromatográfica dos 11 analitos, um padrão 

interno e dois surrogates, tem um tempo de eluição de duas horas por amostra. O tratamento de dados 

requer a conferência manual da integração de cada um dos picos. 

A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 

do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e as concentrações 

foram reportadas em µg kg-1. 

 

2.2.4 HIDROCARBONETOS POLICÍCLICOS AROMÁTICOS – HPAS 

As amostras de sedimentos coletadas nas estações, previamente liofilizadas, foram submetidas a um 

processo de extração Soxhlet conforme recomendado pela USEPA 3540c, a um cleanup segundo a 

USEPA 3630C e analisadas pela técnica de cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de 

massas (GC-MS), conforme sugerido pelo protocolo USEPA 8270D. 

A metodologia para análise de HPA baseou-se em um processo de extração Soxhlet com diclorometano 

(8 h/amostra), são utilizados 10 g da amostra liofilizada de sedimento, acrescido de 2 g de cobre, 

seguida de uma rotaevaporação (30 minutos/amostra) e secagem do extrato em nitrogênio (5 

minutos/amostra). O resíduo foi solubilizado em n-hexano, passando por uma coluna de vidro com 

sílica e alumina, eluindo-se com mistura de n-hexano e diclorometano (segunda fração coletada), 

seguida de rotoevaporação (30 minutos / amostra) e solubilização com n-hexano para a análise 

cromatográfica. O processo de extração dura em média 2 dias e a análise cromatográfica dos 16 

analitos, os seis padrões internos e um surrogate, tem um tempo de eluição de uma hora por amostra, 

onde as áreas de cada pico são quantificadas manualmente. 

A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 
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do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e os resultados são 

reportados em µg kg-1. 

 

2.2.5 HIDROCARBONETOS ALIFÁTICOS 

As amostras de sedimentos coletadas nas estações, previamente liofilizadas, foram submetidas a um 

processo de extração Soxhlet conforme recomendado pela USEPA 3540C, a um cleanup segundo a 

USEPA 3630C e analisadas pela técnica de cromatografia gasosa acoplada a um detector de ionização 

por chamas (GC-FID), conforme sugerido pelo protocolo USEPA 8270D. 

A metodologia para análise de Hidrocarbonetos alifáticos baseou-se em um processo de extração 

Soxhlet com diclorometano (8 h/amostra), são utilizados 10 g da amostra liofilizada de sedimento, 

acrescido de 2 g de cobre, seguida de uma rotaevaporação (30 minutos/amostra) e secagem do extrato 

em nitrogênio (5 minutos/amostra). O resíduo foi solubilizado em n-hexano, passando por uma coluna 

de vidro com sílica e alumina, eluindo-se com n-hexano (primeira fração coletada), seguida de 

rotoevaporação (30 minutos/amostra) e solubilização com n-hexano para a análise cromatográfica. O 

processo de extração durou em média 2 dias. Procede-se a análise cromatográfica dos 34 analitos, o 

padrão interno e três surrogates, em um tempo de eluição de uma hora por amostra, onde as áreas de 

cada pico foram quantificadas manualmente.  

A análise quantitativa foi feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 

do analito e do padrão interno, em função da concentração do analito, e os resultados foram reportados 

em mg kg-1. 

 

2.2.6 ESTERÓIS 

As amostras de sedimentos coletadas nas estações, previamente liofilizadas, foram submetidas a um 

processo de extração Soxhlet conforme recomendado pela USEPA 3540C, a um cleanup segundo a 

USEPA 3630c e analisadas pela técnica de cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de 

massas (GC-MS), conforme sugerido pelo protocolo USEPA 8270D. 

A metodologia para análise de esterois baseou-se em um processo de extração Soxhlet com 

diclorometano (8 h/amostra), são utilizados 10 g da amostra liofilizada de sedimento, acrescido de 2 g 

de cobre, seguida de uma rotaevaporação (30 minutos/amostra) e secagem do extrato em nitrogênio 

(5 minutos/amostra). O resíduo é solubilizado em n-hexano, passa por uma coluna de vidro com sílica e 

alumina, eluindo-se com acetato de etila, sendo a terceira fração recolhida, seguida de rotoevaporação 

(30 minutos/amostra). Adiciona-se padrão interno e derivatizante (BSTFA:TMS) levando à estufa (70 

ºC) por uma hora e meia, seguida de secagem com nitrogênio e solubilização com n-hexano para a 

análise cromatográfica. O processo de extração dura em média 2 dias, e a análise cromatográfica dos 

11 analitos, um padrão interno e um surrogate, tem um tempo de eluição de uma hora por amostra, onde 

as áreas de cada pico são checadas manualmente. 
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A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 

do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e as concentrações 

foram reportadas em µg kg-1. 

 

2.2.7 FENÓIS 

As amostras de sedimentos coletadas nas estações serão submetidas a um processo de Head Space, 

conforme recomendado pela USEPA 5021A, e analisadas pela técnica de cromatografia gasosa 

acoplada à espectrometria de massas (GC-MS), conforme sugerido pelo protocolo USEPA 8041A. 

A análise quantitativa é feita segundo o método da curva analítica utilizando-se a razão entre as áreas 

do analito e do padrão interno apropriado, em função da concentração do analito, e as concentrações 

foram reportadas em mg kg-1. 

 


